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Dá-se o nome de "Sistemas de Produção" ao conjunto de práticas 
preconizadas para determinada tecnologia, a f im de que as operações reco- 
mendadassejam maisadequadas para a obtenção do rendimento previsto. 

Esta publicação apresenta três Sistemas de Produção, para a cultura 
do Algodão Herbáceo elaborados por ocasião do Encontro de produtores, 
agentes de assistência técnica e pesquisadores, realizado em Guarabira-PB 
no  periodo de 23 a 26 de setembro de 1975. 

São válidos para os seguintes municípios que seencontram disper- 
sos nas micro-regiõesdo Curimataú,Agropastoril e Piernonte da Borborema. 

Alagoa Grande Pilar Mulungú 
Tacima Belérn Araçagi 
Itabaiana Araruna Salgado de S. Félix 
Guarabira Gurinhém Cuité 
Caiçara Ingá Itatuba 
Mogeiro Duas Estradas 

Os resultados são aqui oferecidos às instituições tbcnicas que parti- 
ciparam dos trabalhos, af im de que possam estabelecer as estratégias de 
transferência das tecnologias recomendadas. 



ESTADO DA PARA~BA AREAS DE CONCENTRAÇAO DA CULTURA 
D ~ A L G ~ D A ~ H E R B A C E O  

MICROREGIAO DO C U R I M A T A ~  

MICROREGIAO DO AGROPASTORIL 

MICRDREGIAO DO PIEMONTE DA BORBOREMA 



Destina-se a produtores de alta renda que cultivam algodão isolado em terre- 
nos próprios ou  arrendados. São receptivos à adoção de nova tecnologia e dispõem de 
máquinas e equipamentos necessários à efetivação das técnicas preconizadas. A pro- 
priedade tem capacidade de arrnazenamento e a comercialização é feita diretamente 
com as usinas. 

O rendimento previsto para presente Sistema é de 1.000 kgtha 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. Preparo do  solo - Consiste na derrubada da vegetação. encoivaramento. 
queima, aração e gradagem. 

2. Plantio - Realizado manualmente nos sulcos feitos por  riscadores a tração 
animal. no  espaçamento de 0.80m. usando-se a variedade recomendada. 

3. Tratos culturais - O controle das ervas daninhas é feito com cultivador a 
tração animal. complementando com a enxada. O desbaste é feito 20 a 3 0  dias após a 
germinação. 

4. Controle fitossanitário - Por meio de pulverizações. ou  polvilhamento, 
usando o inseticida mais indicado e nas dosagens recomendadas. 

5. Colheita e Armazenarneoto - Efetuada manualmente. na época certa. A 
produção será armazenada em galpóes secos e ventilados. 

6. Cornercialização - Feita diretamente às usinas de beneficianiento. 

I. Preparo do  solo 

1.1. Adaptação do  terreno - Consiste na derrubada da vegetação baixa 
e lou restos de cultura. destocamento. encoivaramento e queima. 

1.2. Fazer análise do  solo, para o que se recomenda a coleta de amostra e 
remessa para a EMBRAPA-RECIFE ou  Escola de Agronomia de Areia, com antecedên- 
cia de até 3 meses. 



1.3. Recomenda-se após a limpeza da área, lavração do terreno a profun- 
didade de 15cm com posterior gradagem em número de duas. atentando-se para o 
cuidado de realizar a segunda gradagem no sentido perpendicular às águas visando 
ao controle da erosão. 

2. Plantio - O plantio poderá ser feito manualmente por meio de matraca ou 
"tico-tico" ou mecanicamente com o emprego de semeadeira de tração animal ou 
mecinico. Usar sementes de boa qualidade. adquiridas em órgão oficial ou coopera- 
tivas credenciadas. 

2.1. Espaçameiito - No plantio manual utilizar o espaçamento de 0.80 x 
0.40 metros, colocando 6 a 8 sementes por cova; gastando-se para um hectare, 25 
quilogramas de sementes. No plantio mecânico. o espaçamento entre fileiras será de 
0.80 metros, regulando a plantadeira para distribuir 30 a 40 sementes por metro linear: 
gastando-se 30 a 40 quilogramas por hectare. A profundidade de plantio para os dois 
sistemas será de 4 a 6 centimetros. 

2.2. Epoca - Oscila entre a primeiraquinzena de abril e primeira quinzena 
de maio, dependendo do início do período chuvoso (inverno). 

3. Cultivares - Os cultivares recomendados são, por suas características de 
produtividade e tecnologia de fibra, ALLEN-333157, IAC-13.1 e SU-0450. 

4. Tratos culturais 

4.1. Desbaste - Devera ser feito quando as plantas alcançarem 10 a 1 l cm 
de altura e o solo estiver úmido, para evitar danos no sistema radicular da planta. 
Eliminar as piores plantas. 

No plantio mecãriico, deixar 5 plantas por metro linear. espaçadas apro- 
ximadamente de 20 centímetros. 

No plantio manual. deixar as duas melhores plantas de cada cova. 

4.2. Limpas - As limpas serão efetuadas por meio de cultivos. com culti- 
vador de tração animal e acabamento com enxada. Serão efetuadas em média 4 limpas 
de maneira a deixar a cultura livre de concorrência das ervas daninhas. O coroamento 
das plantas deve ser efetuado com enxada. 

5. Adubação - Fazer a adubação baseada nos resultados da análise do solo; 
na ausência desses dados, usar a fórmula 20.45.10. De preferhncia fazer a adubação 
nitrogenada em duas aplicações, sendo 113 da recomendação no plantio e o restante 
em cobertura 45 dias após a germinação. Aplicar todo o fósforo e potássio em fun- 
dação por ocasião do plantio. 

6. Tratos fitossanitários - Os tratamentos serão de acordo com o ciclo da 



cultura e a kpoca de aparecimento das pragas. Fazer o controle por meio de pulveriza- 
ções ou polvilhamentos, de acordo com as seguintes recomendações: 

a) BROCA (Eutinobothms brasiliensis) 

Fazer pulverizações com Endrin (Endrex), Parathion meti l ico (Folidol). ou 
Toxafeno. por ocasiáo do desbaste, nas proximidades do colo das plantas. nas dosagens 
recomendadas pelos fabricantes. 

b) PULGÃO (Aphis gossypii) 

Fazer pulverização no inicio do ataque com Kilval. Fostion ou Metasystox, 
nas dosagens recomendadas pelos fabricantes. 

c) CURUQUERE (Alabama argilacea) 

Usar Parathion etilico (Rodiatox). Parathion metilico (Folidoll ou Gusathion. 
ou Malathion e similares, no inicio do surio. nas dosagens recomendadas pelos fabri. 
cantes, 

d) LAGARTA ROSADA (Platyedra gossypiella) 

Fazer pulverizações sistemáticas, n o  início da floração, com intervalos a de- 
pender do efeito residual do inseticida, usando DDT, SEVIN (Carvin, Dicarban, 
Menkatol ou Shelvin). nas dosagens recomendadas pelos fabricantes. 

e) COMBATE A S A W A  (Atta sexdens) 

Com formicida Shell. Nitrosin, Tatuzinho, Fonnicidol ou formicida em pó 
Rhodia, 

f) Tratamentos das sementes para evitar o TOMBAMENTO (Antracnose e Ri- 
zoctuniose) com Pentacloro.nitro.benzeno) PCNB (Thiram (TMTD) ou Chloroneb. 
De preferhncia adquirir sementes já tratadas. 

7. Colheita - Efetuar a colheita manualmente. quando 50% dos capulhos 
estiverem abertos, limpos, secos e livres de orvalho. Evitar a mistura do algodão do 
t ipo superior com o de inferior qualidade (crueira). 

8. Armazenamento - O produto deverá ser armazenado em paiol ou ban- 
quetas. sacos, em locais secoa e arejados. 

9. Comercialização - A comercialização deverá ser feita diretamente com as 
usinas de beneficiamento ou cooperativas credenciadas. 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUCÃO NO 1 
(POR HECTARE) 

ESPEFICICAC~ES UNIDADE QUANTIDADE 

1. PREPARO OOSOLO 

Adaptação do terreno 

Aracão e gradagem 

2. INSUMOS 

Sementes 

Fertilizantes 
Defensivos 

- Inseticidas 
- Forrnicida 

- Fungicida 

3. PLANTIO h ld  8 

4. TRATOS CULTURAIS 

Desbaste 
Limpar a cultivador 141 
Complementação à enxada 121 
Aplicaqão de defensivos 121 

hld 
dlcult. 
dlh 
dlh 

5. APLICAÇÃO DE FERTILIZANTES d/h 8 

6 COLHEITA MANUAL d h  27 

7. TRANSPORTE DA PRODUCÃO ATE 
A USINA t 1 

TOTAL DOS CUSTOS -Cr$ 



Destina-se a produtores arrendatários que plantam algodão em consórcio com 
o milho e feijão. Têm fácil acesso ao crédito agrícola, empregam algumas técnicas mo- 
dernas e dispãem de implementos para a mecanização a tração animal. 

Os rendimentos previstos para este Sistema sáo os seguintes: 

Algodão 540 kgha 
Milho 360 kgha 
Feijão 300 kglha 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. Preparo do solo - Consiste na broca, encoivaramento e queima, aração. 
gradagem ou revolvimento com cultivador a tração animal. 

2. Plantio - Realizado manualmente nos sulcos feitos por riscadores ou em 
covas, no espaçamento de 0.80 x 0.40 m. 

3. Consórcio - Algodão, milho e feijão. 

4. Tratos culiurais - Feito com cultivador, com retoques a enxada. Será efe. 
tuado o desbaste ou raleação, deixando-se 2 plantas por cova. 

5. Controle fitossanitáno - Pulverizações contra Curuquerè, Lagarta Rosada, 
Pulgão, Broca e Saúva, com inseticidas recomendados. 

6. Colheita e Armazenamento - Efetuada manualmente, na época certa.A 
produção será armazenada em paióis, ou locais secos e ventilados. 

7. Comercializa$ão - Diretamente a usina de beneficiamento ou a intermediá. 
rios. 

1. Preparo do solo - Em áreas nunca antes cultivadas, constará da broca, 
destocamento. encoivaramento e queima, além de aração e gradagem. 

Em anos siibsequentes, os terrenos já desmatados, o preparo constará de ara- 
ção e gradagem, sendo que esta última operação será feita, sempre nos dois sentidos do 



terreno, quer o trabalho seja feito com cultivador, quer seja feito com grade, a f im de 
que o solo fique bem destorroado. 

Em terrenos declivosos a últ ima gradagem deverá ser feita sempre no  setiiido 
contrário às águas. 

2. Plantio - O terreno será riscado no  espaçamento de 0.80 m entre filas. sen- 
do  plantadas 6 filas de algodão, para uma de mi lho e feijão. 

As quantidades de sementes a serem usadas são: 

Algodão 20  kgiha 
Milho 4 kglha 
Feijão 3 k g h a  

O plantio do mi lho e do  feijão será feito em uma mesma fileira,alternarido-se 
uma cova de mi lho com uma de feijão. 

2.1. Época de plantio - A época ideal para o plantio e a compreendida en- 
tre o m2.s de abril e a Ia. quinzena demaio: dando-se preferència à2a. quinzenade abril. 

2.2. Espaçamento - O espaçamento para o algodão será de 0.80 x 0.40 m.  

O mi lho e o feijão serão plantados numa mesma fila em covas alternadas, 
distanciadas de 0.50 m e separadas por 6 filas de algodão. 

A profundidade de plantio será em torno de 4 a 6 cm. 

3. Variedades - As variedades recomendadas para o algodão; por  suas carac- 
rísticas de produtividade e tecnologia de fibra são: ALLEN 333157. IAC-13.1 e 
SU-0450. Recomenda-se para o mi lho as cultivares: Azteca, Piramex. Centralmex ou 
Maya. 

Para feijão as variedades utilizadas deverão ser as usadas na região: Manteigui- 
nha, Potomac, Cambito ou Macaiba. 

4. Tratos culturais 

4.1. Desbaste - O desbaste deverá ser feito quando o algodão estiver com a 
altura de 10 a 15 cm, deixandmse 2 plantas por covas; esta operacão deverá ser feita 
quando o solo estiver umido, dando-se preferkncia às plantas que estiverem mais desen. 
volvidas e sadias. 

4.2. Controle de ervas daninhas - Manter a cultura no  l impo por meio de 
cultivos, com cultivador a tração animal e limpas de acabamento com enxada. Serão 
efetuadas em média 4 limpas. 



5. Tratos fitossanitários 

a) BROCA (Eutinobothrus brasiliensis) 

Fazer pulverizações com Endrin (Endrex), Parathion metilico (Folidol), 
Toxafeno, por ocasião do desbaste, nas proximidades do colo das plantas, nas dosagens 
recomendadas pelos fabricantes. 

b) PULGÃO (Aphis gossypii) 

Fazer pulverização no inicio do ataque com Kilval. Fostion ou Metasystox, 
nas dosagens recomendadas pelos fabricantes. 

c) CURUQUERJ? (Alabama argilacea) 

Usar Parathion etilico (Rodiatox). Parathion metilico (Folidol) Gusathion, 
Malathion e similares, no inicio do surto, nas dosagens recomendadas pelos fabricantes. 

d) LAGARTA ROSADA (Platiedra gossypiella) 

Fazer pulverizações sistemáticas no inrcio da floração, com intervalos a depen- 
der do efeito residual do inseticida. usando DDT. Sevin (Carvin, Dicarban, Menkatol ou 
Shellvin), nas dosagens recomendadas pelos fabricantes. 

e) COMBATE A SAÚVA (Atta sexdens) 

Com formicida Shell, Nitrosin, Tatuzinho, Formicidol, ou formicida em pó 
Rhodia. 

6. Colheita 

6.1. Algodão - Será feita manual e parceladamente em três ou mais apa- 
nhas. Deverá iniciar-se quando 50% dos capulhos estiverem abertos. Ter o cuidado de 
separar os capulhos limpos dos manchados e defeituosos. 

6.2. M i b o  - Colher quando as espigas completarem oseu amadurecimen- 
t o  (seco). Não devendo o produto ficar no campo por muito tempo a fim de evitar o 
ataque de gorgulho. 

6.3. Feijão - Efetuar a cata das vagens à medida que estas se apresentem 
secas. 

7. Armazenamento - As produç8es deverão ser guardadas em locais limpos, 
arejados e secos, evitando-se o contato direto dos produtos com as paredes e solo. 

8. Comercialização - A comercialização deverá ser feita através de cooperati- 
vas ou usinas de beneficiarnento. 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO NO 2 
(POR HECTARE) 

ESPECIFICAC~ES UNIDADE QUANTIDADE 

1. PREPARO DO SOLO 

RWO, encaivaramnto e queima h ld  
Argão h ld  
Gradagem h h  

2. INSUMOS 

Sementes 
Algodão 
Milho 
Feijão 

Defensivos: 

3. PLANTIO 

Abenura dor rulcor 
Plantio 

4. TRATOS CULTURAIS 

Aplieatáo de defensiva i41 
Cultivo rnec8nico 
Limpa manual 
Desbaste 

5. COLHEITA 

Algodáa hld 15 
Milhoe feijão h I d  1 O 
Arrendamento ha 1 

TOTAL DOS CUSTOS - Cr$ 

PRODUÇÃO: ~ l g o d 8 0  kg 540 
Milho kg 360 
Feijão kg 300 



Destina-se a produtores com pouca disponibilidade de recursos financeiros. 
Não tem acesso ao crédito rural e são menos acessiveis a introdução das técnicas 
agronôm icas. 

São. na maioria, arrendatários que recebem a terra bruta, processam a broca e 
a queima. Geralmente fazem o plantio sem realizar o destocamento e após dois anos 
de cultivo. devolvem a terra ao proprietário. 

Fazem plantio consorciado (Milho. Feijão e Algodão1 numa área média de 
3 ha. Usam a enxada no preparo do solo e a mão-de-obra na maior parte, éfamiliar. A 
produção é vendida na própria fazenda a intermediários. 

Os rendimentos previstos para este Sistema são os seguintes: 

Algodão 400 kglha 
Milho 360 kglha 
Feijão 250 kgha 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. Preparo do solo -Consiste na broca, encoivaramento e queima 

2. Plantio - Feito manualmente, com a enxada, em covas, no espaçamento 
0.80 x 0.40 m. 

3. Consórcio - Algodão, Milho e Feijão. 

4. Tratos culturais - Limpas a enxada e amontoa. 

5. Controle fitossanitário - Combate a formiga cortadeira, a Broca e ao Curu- 
querê. 

6. Colheita - Manual, sem selecionar o tipo de algodão. 

7. Amazenamento - Em paióis ou na própria residgncia, 

8. Comercializa$ão - Através de intermediários. 



I. Pieparo do solo - Eliminar os restos de cultura, encoivaramento e queima. 

2. Plantio 

2.1. Algodão - O plantio do algodão deverá ser feito em covas, com espaça- 
mento de 0.80 x 0.40m. 

Época - Obedecer o período compreendido entre o inicio de abril e la. 
quinzena de maio; usar de 4 a 6 sementes por cova numa profundidade de 4 a 6 cm, 
gastando-se 20 kg de sementes por hectare. 

Variedades - Recomenda-se porsuascondições de produtividade e tecnolo- 
gia da fibra: ALLEN - 333157, IAC-13.1. SU-0450. 

2.2. Milho - O plantio será feito manualmente no espaçamento de 4.00 m, 
entre fileiras e 1,00 m entre covas. Usar 3 a 4 sementes por cova numa profundidade de 
6a8cm.  

Variedades - Centralmex, Azteca, Piramex ou Maya. 

2.3. Feijão -Será plantado entre as covas do milho 

Variedades - Manteiguinha. Cambito ou Macaiba 

3. Tratos culturais -Constam de limpas e desbaste. As limpas, em número de 
3 a4, devem ser feitas i enxada. O desbaste do algodão e do milho consiste em eliminar 
o excesso de plantas deixando-se dois pés por cova. quando as plantas atingirem uma 
altura de to a 15 cm selecionando-se as mais vigorosas. Esta prática deve ser feita quan- 
do o solo estiver úmido, puxando-se as plantm lateralmente para não prejudicar as que 
ficarem. 

4. Tratos titossanitários - Os tratamentos serão de acordo com o ciclo da cul- 
tura e a Bpoca do aparecimento das pragas e doenças. Fazer o controle por meio de pul- 
verizador ou polvilhadeira de acordo com as seguintes recomendações. 

a) BROCA (Eutinobothms brasiliensis) 

Pulverizar com Endrin (Endrex), Parathion metilico (Folidoll, Toxafeno, por 
ocasião do desbaste, nas proximidades do colo das plantas, nas dosagens recomendadas 
pelo fabricante. 



b) CURUQUERf? (Aiabama argilacea) 

Usar Parathion etílico (Rodiatox), Parathion metilico~Folidoll,Gusathion, 
Malathion e similares, no início do surto, nas dosagens recomendadas pelos fabricantes. 

c) COMBATE A SAÜVA (Atta sexdens) 

Com formicida Shell, Nitrosin Tatuzinho, Fonnicidol ou Formicida em pó 
Rhodia. 

5. Colheita - Colher o algodão quando 50% dos capulhos estiverem abertos. 
secos e livres de orvalho. O milho deve ser colhido quando as espigas estiverem comple- 
tamente secas e o feijão, quando as vagens estiverem completamente amadurecidas. 

Aigodáo - Ceve-se colocar o produto em ambientes secos, limpos e ventilados 
evitando-se o contato direto do produto com as paredes e o solo, para que não haja 
fermentação. O produto 6 vendido na propriedade a intermediários. 

Milho e Feijão - São consumidos na própria propriedade. 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 3 
(POR HECTARE) 

ESPECIFICAÇ~ES UNIDADE QUANTIDADE 

1. PREPARO DA AREA E PLANTIO 

Roca, encoivaramenta e queima 
Plantio 

Milha 
Feijão 
Algodão 

2. INSUMOS 

Sementes 
Milho 
Feijão 
Algodão 

Defensivas 
Forrnicida 
Inseticida 

3. TRATOS CULTURAIS 

Derbarte 
Limpa a enxada (31 
Aplicacão de defensivos 

4. COLHEITA 

Feijão 
Milho 
Algodão 

5. ARRENDAMENTO 

dlh 
dlh 
dlh 

dlh 
dlh 
dlh 

TOTAL DOS CUSTOÇ Cr$ 

PRODUÇAO: ~ l ~ ~ d á o  
Milho 
Feiiso 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1. João Xavier de Araújo 
2. Paulo Roberto Meira 
3. Benélio Frmcisco de Araújo 
4. Aristarco Dias de Araújo Filho 
5. Luiz de Lima Almeida 
6. Jos6 de Souza Silva 
7. Félix JosB de Almeida Perruci 
8. Tom6 da Guerra Filho 
9. Francisco das Chagas Souza 

10. Afonso Macedo 
11. João Batista Leite 
12. Emicléia Cavalcanti da Silva Dantas 
13. Clidenor Dantas de Oliveira 
14. Genival Monteiro da França 
15. AcAcio Colaço de Caldas Barros 
16. Paulino Araújo Dantas 
17. J n 6  Paulo Ribeiro 
18. Severino Antero Pereira 
39. Adblio Mois6s do Nascimento 
20. José Luiz da Silva 
21. Enedino Martins 
22. Severino Elias da Silva 
23. Dionisio de Souza 
24. Severino Gomes Barbosa 
25. Manoel Lindolfo da Silva 
26. João Antonio Cadete 
27. Severino Vieira de Lima 
28. João Soares da Costa 
29. Frmcisco Avelino Barbosa 
30. Amaro Serafim da Silva Filho 
31. Antònio Granjeiro Pereira 
32. Abdon Soares de Miranda Junior 
33. João Cecilio Farias de Santana 
34. Ubaldino Dantas Machado 

ANCARIPB 
ANCARIPB 
ANCARIPB 
ANCARIPB 
ANCARIPB 
ANCARIPB 
ANCARIPB 
ANCARIPB 
ANCARIPB 
DEMAIPB 
DEMAIPB 
SAAIPB 
SAAIPB 
IPAIPE 
INFAOLIPB 
INFAOLIPB 
BANCO DO BRASIL S/A 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
EMBRAPAIPB 
EMBRAPAIPE 
EMBRAPAIDF 




